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EVENTOS ESTRESSORES E ESTADO EMOCIONAL SE ASSOCIAM COM CONSCIÊNCIA DE HIPERTENSÃO 
ARTERIAL MAS NÃO COM REAL HIPERTENSÃO ARTERIAL: RESULTADOS DE UM ESTUDO TRANSVERSAL DE 
BASE POPULACIONAL 
MARINA BELTRAMI MOREIRA; FELIPE SPARRENBERGER, SANDRA C FUCHS, LEILA B MOREIRA E FLAVIO D 
FUCHS 
Introdução: Estresse pode ser causa de hipertensão arterial sistêmica (HAS), mas as evidências são insipientes.Objetivos: 
Investigar associação entre eventos estressores e estado emocional com HAS. Métodos: Dados foram coletados em estudo 
prospectivo transversal de base populacional. Fez-se avaliação domiciliar quanto a medidas demográficas, antropométricas, 
pressão arterial (PA) e fatores de risco para HAS. HAS foi definida por PA ≥140/90 mmHg ou uso de anti-hipertensivos. Eventos 
estressores maiores no último ano foram investigados: morte de familiar próximo ou amigo, desemprego, divórcio ou separação, 
migração, doença grave na família, acidente grave e violência física. Estado emocional foi avaliado através da escala de faces. As 
associações foram ajustadas para fatores de risco para HAS em regressão logística. Resultados: 1484 indivíduos com idade≥18 
anos foram estudados. 600 (40.4%) tinham HAS, 571 (38.5%) sofreram pelo menos um evento estressor maior e 231 (15.6%) 
associaram a emoção corrente a faces mais negativas. Não houve associação entre estressores e emoções com a prevalência de 
HAS ou PA aferida após ajuste para fatores de confusão. A proporção de indivíduos que relataram HAS aumentou em paralelo 
com pior estado emocional, mas não na proporção de indivíduos com PA ≥140/90 mmHg. Eventos estressores se associaram com 
relato de HAS em indivíduos com PA normal e sem uso de anti-hipertensivos. Conclusão: Eventos estressores e estado emocional 
não se associam com HAS na comunidade. Associação entre esses e a consciência de HAS, mas não com PA aferida, sugere que 
relatos de associação entre estresse e HAS não decorrem de efeitos de eventos estressores e estado emocional sobre a pressão 
arterial.  
  
VALOR PREDITIVO DA HIPOTENSÃO POSTURAL NO TESTE DE INCLINAÇÃO 
LUIS FELIPE SILVA SMIDT; MARINA RESENER DE MORAIS, JUAREZ NEUHAUS BARBISAN 
Introdução: Existe uma fraca correlação entre variáveis clínicas de pacientes com síncope e o resultado do Teste de Inclinação ( TI 
). Hipotensão Postural ( HP ) é uma das causas frequentes de síncope que pode ter um valor preditivo no resultado do TI. 
Objetivo: Estabelecer o valor preditivo da HP no resultado positivo do TI. Material e métodos: Estudo transversal.Pacientes sob 
investigação de síncope de etiologia indeterminada submetidos de forma consecutiva ao TI, no período 2/10/2001 e 27/12/2006, 
foram avaliados em relação ao resultado do teste e presença de HP. Foi considerado HP uma diminuição da Pressão Sangüínea 
Sistólica ( PSS ) em 20 mmHg ou da Pressão Sangüínea Diastólica ( PSD ) em 10 mmHg com 3 minutos de posição ortostática. O 
protocolo do exame consistiu de uma fase passiva seguida de uma provocativa com isoproterenol. Resultados: De 722 pacientes 
que realizaram o TI, 417(58%) eram do sexo feminino, com idade média de 43±22 anos. Desses, 309 (43%) positivaram o teste. 
Dos 80 (11,1%) pacientes que apresentavam HP, 60 (75%) positivaram o TI contra 249 (39%) dos que não apresentavam HP (P< 
0,001). Entre as mulheres, 199 (48%) positivaram contra 106 (35%) dos homens (P= 0,001). A idade foi estratificada em quartis 
(2-22,23-42,43-62,63-90). Houve maior chance dos 2 primeiros quartis (P=0,001 e PConclusão: A HP tem forte correlação com o 
resultado positivo do TI. O sexo feminino e a idade em favor dos mais jovens também influem na positividade.  
  
PAPEL DO POLIMORFISMO T120C DO GENE 5HT-2A DA SEROTONINA NA ETIOPATOGENIA DA SÍNCOPE 
NEUROCARDIOGÊNICA 
LUIS FELIPE SILVA SMIDT; MARIANA AZEVEDO, ANA PAULA FRAZZON, JUAREZ NEUHAUS BARBISAN 
Introdução: A Síncope Neurocardiogênica ( SN ) corresponde a 50% dos diagnósticos de síncope ( SIN ). Sua etiologia ainda não 
está bem esclarecida. Existem algumas evidências de que a serotonina tenha um papel relevante na sua gênese por ser um 
mediador capaz de inibir o tráfego simpático eferente gerando hipotensão arterial e síncope.Alguns estudos,mostram também que 
alterações genéticas transmissíveis estão envolvidas na etiologia desse tipo de SIN. Objetivos: Estabelecer se a ocorrência de um 
polimorfismo no gene do receptor da serotonina está ligada à etiologia da SN. Material e métodos: Estudo transversal 
contemporâneo, composto por 180 pacientes portadores ou não de SN comprovada pelo Teste de Inclinação ( TI ).Todos pacientes 
terão seu DNA analisado quanto à presença de polimorfismo nesse gene e, posteriormente comparados entre si.Os pacientes 
responderão à um questionário estruturado com enfoque na história familiar de síncope e terão uma amostra de sangue coletada 
para extração de DNA, realização de amplificação por PCR-RFLP e posterior análise do polimorfismo.Os resultados serão 
submetidos aos testes de Qui-quadrado e exato de Fischer. Resultados e conclusão: O estudo está na fase de coleta de sangue e 
aplicação de questionários. Trinta e cinco pacientes ( 60% mulheres, 100% brancas, 45+/- 21 anos ) do grupo caso participaram 
do exame, com média de 9,2 +/- 7,1 episódios de síncope na vida e 1,4 +/- 1,3 durante o último ano. Trinta e um pacientes ( 89% ) 
têm pródromos ( 80% tontura ) Doze pacientes ( 34% ) têm alguma doença crônica ( 83% hipertensão arterial sistêmica ). Seis 
pacientes ( 17% ) têm algum parente com história de síncope, sendo que nenhum comprovou o diagnóstico pelo TI. Ainda não 
fizemos a análise do material genético, mas esperamos encontrar uma correlação entre o polimorfismo desse gene e a etiologia de 
SN.  
  
EFEITO DA COMPRESSÃO DOS MEMBROS INFERIORES NO MANEJO DE PACIENTES COM SÍNCOPE 
NEUROCARDIOGÊNICA 
LUIS FELIPE SILVA SMIDT; RAFAEL SANTOS, JUAREZ NEUHAUS BARBISAN 
Introdução: O uso de compressão dos membros inferiores através do uso de meias elásticas ( ME ) tem sido recomendada para 
diminuir a recorrência de síncope nos pacientes com etiologia neurocardiogênica ( SN ). Entretanto não existe comprovação de 
eficácia desse método. Objetivo: Avaliar a eficácia da compressão dos MI na recorrência de episódios de SN em pacientes 
submetidos ao Teste de Inclinação( TI ). Pacientes e Métodos: Ensaio Clínico Randomizado Cruzado contra Placebo aonde serão 
incluídos pacientes com história de ter tido um ou mais episódios de síncope e com TI positivo, com exames de eletrocardiograma 
e ecocardiograma normais. Os pacientes realizarão, em um único dia, 2 TI com intervalo de 2 horas entre ambos. Os pacientes são 




